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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

FOLHA DE S.PAULO (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

VALOr ECONôMICO (SP ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O GLObO (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

ZErO HOrA (rS): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

GAZETA DO POVO (Pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

DIárIO CATArINENSE (SC): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

jOrNAL DO COMMErCIO (PE): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

THE NEw YOrk TIMES (EUA): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

THE wALL STrEET jOUrNAL (EUA):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

FINANCIAL TIMES (rU): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

EL PAíS: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  bOLSONArO. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro tem reuniões, no 
Palácio do Planalto, 
com o presidente do 
Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), 
e com o presidente 
do STF, Dias Toffoli, 
o procurador-geral 
Augusto Aras e o 
presidente do TCU, 

José Múcio. Além 
disso, Bolsonaro 
lança a campanha 
Agenda Positiva 
Regional 2019.
  GUEDES. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, recebe 
Davi Alcolumbre e 
o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ). O ministro 

também concede 
entrevista coletiva.
  CAMPOS NETO. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, assina 
acordo de coopera-
ção com a Procu-
radoria-Geral da 
Fazenda Nacional e 
o Conselho Nacional 
de Justiça.

Em um quarto no Hospital Sírio-Libanês, o prefeito de 
São Paulo, Bruno Covas (PSDB), divide o tempo entre o 
tratamento de um câncer no sistema digestivo e a admi-
nistração da cidade. Em entrevista ao jornal O Estado de 
S.Paulo, ele disse que vai se licenciar do cargo “se houver 
necessidade”. Mas “por enquanto, não houve”. “Havendo 
forças, condições físicas e psicológicas para continuar na 
Prefeitura, continuo. Não havendo, vou ter que me licen-
ciar. Não tenho nenhum apego ao poder. O que eu tenho 
é a responsabilidade de dirigir a cidade.” O prefeito tam-

bém demonstrou disposição de concorrer à reeleição. Seus olhos marejaram duas ve-
zes: quando falou das mensagens de apoio que tem recebido e ao ouvir que aparenta 
estar bem. “As pessoas chegam aqui e eu que tenho que consolá-las.”

   MANCHETES  DO  DIACongresso aprova fundo 
de R$ 2 bilhões para 
eleições municipais

O Congresso aprovou o Orçamento da União com a destinação de R$ 2,034 bilhões 
para as eleições municipais de 2020. Os recursos vão bancar as campanhas dos can-
didatos a prefeito e a vereador em todo o País. Alguns líderes de partidos tentaram ar-
ticular um fundo de R$ 3,8 bilhões, mas recuaram diante de sinalizações de que o pre-
sidente Jair Bolsonaro vetaria o valor. No plenário, 242 deputados votaram pelo valor 
de R$ 2 bilhões. Outros 167 parlamentares tentaram reduzir a quantia para R$ 1,3 bi-
lhão, mas foram derrotados. Como a tentativa de diminuição foi rejeitada na Câmara, 
a alteração não precisou passar pelo Senado. Nas eleições de 2018, o fundo foi de R$ 
1,7 bilhão. A eleição de 2020 será a primeira abastecida majoritariamente com recur-
sos do Tesouro. As contribuições de pessoas físicas são permitidas, mas limitadas a 
10% da renda do doador no ano anterior. A distribuição da verba para os candidatos 
fica a critério das cúpulas partidárias. Em geral, políticos com mandato e em cidades 
estratégicas são privilegiados. As siglas ainda têm o Fundo Partidário, que banca ati-
vidades do dia a dia. Para essa reserva, o Congresso garantiu o valor de R$ 959 milhões 
em 2020, montante distribuído de acordo com o tamanho das bancadas na Câmara.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Congresso aprova fundo de 
R$ 2 bi para eleições municipais 

FOLHA DE S.PAULO (SP): 
Reprovação a congressistas 
volta a subir e atinge 45%

VALOr ECONôMICO (SP): 
Privatização da Eletrobras 
perde apoio no Congresso

O GLObO (rj): 
Rio suspende pagamentos, 
e serviços estão ameaçados

ZErO HOrA (rS): 
Justiça barra votação de mudança na 
previdência e governo recorre ao STF

A TArDE (bA): 
Anvisa decide banir o 
consumo de gordura trans

jOrNAL DO COMMErCIO (PE): 
Pacote argentino mexe 
no turismo do Estado

THE NEw YOrk TIMES (EUA): 
Crítica de seis páginas de Trump minimiza 
impeachment como “tentativa de golpe”

THE wALL STrEET jOUrNAL (EUA):
Tribunal de vigilância 
repreende FBI por grampo

FINANCIAL TIMES (rU): 
JAB desafia Nestlé ao unir 
grandes marcas de café

LE MONDE (FrA): 
Previdência: governo perde 
Delevoye em plena batalha

EL PAíS (ESP): 
EUA querem ampliar
presença em Rota em 50%

“As pessoas chegam aqui e eu que tenho que consolá-las”
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo negociou com o Congresso 
a criação de uma verba no Orçamento de 
2020 para bancar os subsídios que se-
rão dados às empresas na contratação 
de jovens entre 18 e 29 anos, no âmbito 
do Programa Verde Amarelo. Essa verba, 
de R$ 1,5 bilhão, substituiria um dos pon-
tos mais polêmicos do projeto: a taxação 
do seguro-desemprego. A solução, po-
rém, é vista com desconfiança por téc-
nicos da área orçamentária, porque iria 
contra exigências da Lei de Responsabi-

lidade Fiscal, que prevê a obrigação de 
uma compensação nas receitas em caso 
de novas renúncias. Isso significaria ele-
var tributos, ampliar a base de cálculo ou 
criar novo imposto. A reserva orçamen-
tária é considerada uma despesa. 

No Programa Verde Amarelo, a em-
presa é incentivada a contratar jovens em 
busca do primeiro emprego. Em troca, 
fica livre de pagar contribuições sobre os 
salários e recolhe menos FGTS (2%, em 
vez de 8%).

A ata do Copom não causou mudan-
ças de projeções na condução da Selic 
por parte dos analistas, mas levou os 
investidores a reduzirem, nos juros 
futuros, as apostas em corte da taxa 
básica em fevereiro e, mais importante: 
o mercado já embute 1 ponto porcen-
tual de aperto monetário em 2020, 
com a Selic atingindo 5,50%. Tudo por-
que, ainda que o BC tenha reduzido as 
estimativas para a inflação oficial, as 
ponderações que fez sobre o ritmo de 
atividade e o efeito dessa retomada nos 
preços fez com que uma parte dos ana-
listas entendesse o documento como 
“hawkish”. Mas além desse movimento 
na parte curta e intermediária da curva, 
indicando menos de 40% de chances 
de corte na primeira reunião do ano, 
os vencimentos mais longos da estru-
tura a termo também subiram, puxa-
dos pelo aumento em geral no retorno 
dos Treasuries. Lá fora, declarações de 
alguns dirigentes do Fed reforçaram a 
ideia de juro estável nos EUA no ano que 
vem. No mercado acionário, o Ibovespa 
acompanhou a leve alta das bolsas em 
Nova York e foi além, recuperando inte-
gralmente as perdas da véspera e reno-
vando máxima histórica de fechamento, 
com alta de 0,64%, aos 112.615,66 pon-
tos. O dólar, por sua vez, ficou perto da 
estabilidade ante o real.

  INDICADORES

Orçamento define salário 
mínimo de R$ 1.031 em 2020

O Congresso aprovou ontem o Orça-
mento de 2020 com a previsão de salário 
mínimo em R$ 1.031. O reajuste de 3,31% 
só leva em conta a previsão de inflação 
deste ano, sem aumento real, em relação 
ao valor atual de R$ 998. O valor defini-
tivo do salário mínimo, porém, ainda pre-
cisa ser fixado pelo governo, já que a atual 
política de valorização não terá efeitos 
em 2020. O Orçamento do próximo ano 
foi fixado em R$ 3,687 trilhões, dos quais 
R$ 917,1 bilhões ficarão reservados para o 
refinanciamento da dívida pública.

Após abrir capital, Vivara 
quer abrir 50 lojas em 2020

Argentina taxa imóvel e 
congela tarifas de energia

Ibovespa bate recorde, 
apesar de ata do Copom

A rede de joalherias Vivara ganhou os 
holofotes desde que abriu o capital, no 
início de outubro. A operação injetou R$ 
500 milhões no caixa da companhia, per-
mitindo que ela acelerasse - e muito - seu 
ritmo de abertura de lojas. Só na quinta-
feira da semana passada, abriu quatro 
pontos de venda, chegando a 31 inaugu-
rações em 2019. Hoje, a rede conta com 
262 pontos de venda. Ao cumprir a meta 
deste ano, a Vivara estabeleceu um alvo 
mais ousado para 2020: abrir 50 unida-
des em todo o País.

O ministro da Economia da Argentina, 
Martín Guzmán, apresentou ontem o pa-
cote econômico emergencial do governo 
de Alberto Fernández, que basicamente 
aumenta a arrecadação do Estado. En-
tre os destaques do projeto de lei que foi 
enviado ao Congresso, estão o aumento 
de impostos sobre bens pessoais, como 
imóveis, o congelamento de tarifas de 
energia por 180 dias e a concessão de bô-
nus para aposentados que recebem um 
salário mínimo. O governo de Fernández 
também pretende elevar o imposto so-
bre a exportação de produtos agrícolas 
e taxar em 30% a compra de dólares feita 
com o intuito de poupança. A mesma alí-
quota recairá sobre compras feitas no ex-
terior em dólares, como de passagens aé-
reas e serviços digitais (Netflix e Spotity, 
por exemplo).

União vai bancar programa de emprego

Privatização da ElEtrobras 
EnfrEnta rEsistência no congrEsso
São mínimaS aS chanceS de aprovação do 
projeto de privatização da eletrobraS 
no congreSSo, Segundo matéria do 
valor econômico. enviada à câmara há 
um mêS e meio, a propoSta chegará ao 
receSSo parlamentar de fim de ano Sem 
Sequer iniciar a tramitação. o preSiden-
te da câmara, rodrigo maia (dem-rj), 
alega ter votoS na caSa para aprovar o 
projeto. maia, porém, quer garantir que 
o propoSta terá apoio do Senado anteS 
de colocá-la em votação. no Senado, o 
preSidente davi alcolumbre (dem-ap) 
promete travar o projeto, devido à 
forte reSiStência entre oS SenadoreS, 
principalmente do n e ne.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário MíniMo nacional 

iPca-iBGE - dEzEMBro 

iGPM-FGV - 1ª PréVia/dEzEMBro 

iPc-FiPE - 1ª Quad./dEzEMBro

Tr Pré (16/12)

TBF (16/12)

iBoVESPa (17/12)

PouPança noVa (18/12)

cdB Pré 30 diaS (17/12)

cdB Pré 62 diaS (17/12)

cdi acuMulado MêS (17/12)

cdi anualizado (17/12)

dólar coMErcial (17/12) 

dólar TuriSMo (17/12)

Euro TuriSMo (17/12)

dólar PaPEl SP (17/12)

R$ 998,00 

0,51%

1,83%

0,80%

0,0000%

0,3335%

0,64%; R$ 19,753 bi 

 0,2871%

0,04235/0,04275

 0,04217/0,04254 

0,22%

4,40%

R$ 4,0641/R$ 4,0646 

R$ 4,0530/R$ 4,2130

R$ 4,5570/R$ 4,7530

R$ 4,1467/R$ 4,2467

18/12/2019
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Gebran questiona foro de 
investigação sobre Lulinha

O desembargador João Pedro Ge-
bran Neto, do Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF-4), negou pedido 
da defesa do empresário Fábio Luís 
Lula da Silva, o Lulinha, para tirar da 
Justiça Federal de Curitiba a investi-
gação sobre as ligações entre a Game-
corp/Gol e a Oi/Telemar. Na decisão, 
no entanto, o magistrado coloca em 
dúvida a competência da Vara da Ope-
ração Lava Jato em Curitiba para jul-
gar o caso. Gebran alega que, antes de 
tirar o caso do Paraná, é preciso saber 
para qual foro vai a investigação. Luli-
nha e a Gamecorp foram alvo de bus-
cas e apreensões da Operação Mapa da 
Mina, fase 69 da Lava Jato, desencade-
ada na semana passada. “Não vislum-
bro com a mesma nitidez a competên-
cia da 13ª Vara Federal de Curitiba para 
processamento do feito”, diz Gebran.

RepRovação a CongRessistas 
salta paRa 45%, aponta Datafolha
O índice de reprOvaçãO a deputadOs 
e senadOres chegOu a 45% neste mês, 
segundO pesquisa dO datafOlha, repre-
sentandO um saltO de 10 pOntOs pOr-
centuais em relaçãO aO levantamentO 
anteriOr, feitO em agOstO. apenas 14% 
dOs entrevistadOs aprOvam Os cOn-
gressistas, uma queda de dOis pOntOs. 
Os númerOs mOstram uma piOra dO 
quadrO nO decOrrer deste primeirO anO 
da nOva legislatura. nO fim de 2018, 56% 
dOs eleitOres diziam acreditar que Os 
nOvOs cOngressistas teriam ótimO Ou 
bOm desempenhO, númerO superiOr aO 
verificadO antes das duas legislaturas 
anteriOres (49% e 40%).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Foram quase três meses de intimações, 
depoimentos, relatórios e transcrições 
que prenderam a atenção dos america-
nos. Hoje, o processo de impeachment de 
Donald Trump vive seu último capítulo 
na Câmara dos Deputados. Os democra-
tas, que têm maioria, pretendem votar 
no plenário as duas acusações contra o 
presidente, por abuso de poder e obstru-
ção do Congresso. Ontem, vários depu-
tados democratas moderados anuncia-
ram apoio ao impeachment de Trump. 
Eles vinham sofrendo pressão da lide-
rança do partido, mas temiam a reação 
de seus eleitores. A Câmara é composta 
por 435 deputados, mas quatro cadeiras 
estão vazias. Dos 431 votos, os democra-
tas precisam de 216 para aprovar o impe-
achment. Dos 233 deputados do partido, 
apenas 2 disseram publicamente ser con-
tra a destituição de Trump.

Assembleia de São Paulo manda 
servidor devolver bônus natalino

A Mesa Diretora da Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp) decidiu 
ontem cobrar de volta o bônus de Natal, 
no valor de R$ 3.100, pago na sexta-feira 
a todos os 3.200 funcionários da Casa 
- a despesa ultrapassou R$ 10 milhões. 
A decisão foi tomada um dia após uma 
liminar da Justiça de São Paulo suspen-
der o pagamento. Em reação, servido-
res da Casa decidiram, em assembleia, 
entrar na Justiça contra a devolução do 
benefício. A administração da Assem-
bleia já havia desistido do bônus depois 
da decisão liminar que suspendeu o be-
nefício, em ação movida pelo advogado 

Rubens Nunes, do Movimento Brasil 
Livre (MBL). Segundo fontes, o presi-
dente da Alesp, Cauê Macris (PSDB), 
era contrário ao pagamento desde o iní-
cio, mas cedeu a pressões de outros in-
tegrantes da Mesa Diretora.

INTERNACIONAL

Boris Johnson quer forçar UE 
a fechar acordos comerciais

Impeachment de Trump tem 
último capítulo na Câmara

Greve leva multidão às ruas 
contra reforma de Macron 

O primeiro-ministro do Reino Unido, 
Boris Johnson, usará a perspectiva de 
uma separação caótica da União Euro-
peia, no final de 2020, para exigir que o 
bloco lhe ofereça um acordo de livre-co-
mércio abrangente em menos de 11 me-
ses. Johnson pretende bloquear qual-
quer tentativa de extensão do Brexit.

A Confederação Geral do Trabalho 
(CGT), um dos maiores sindicatos da 
França, disse ontem que 1,8 milhão de 
pessoas saíram às ruas do país em 260 ma-
nifestações diferentes contra a reforma 
da previdência proposta pelo governo de 
Emmanuel Macron. O Ministério do In-
terior calculou o número de manifestan-
tes em 750 mil em toda a França. 

A greve paralisou o país. Os sindicalis-
tas cortaram a eletricidade de mais de 150 
mil casas e escritórios em várias cidades. 
Os funcionários da Torre Eiffel, da Ópera 
de Paris e do Museu d’Orsay se juntaram 
aos protestos.

Daniel TeixeiRa/esTaDãO cOnTeúDO-03/12/2019
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STJ anula condenação de Paulo Vieira de Souza na Lava Jato
O ministro do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) Reynaldo Soares da Fon-
seca anulou ontem a condenação de 145 
anos de prisão imposta a Paulo Vieira 
de Souza, ex-diretor da Dersa e suposto 
operador de propinas do PSDB, no âm-
bito da Operação Lava Jato. A decisão 
atende à manifestação da defesa da fi-
lha de Vieira de Souza, Tatiana Cremo-

nini, condenada na mesma ação penal 
a 24 anos de reclusão. A anulação vale a 
partir das alegações finais apresentadas 
pela defesa. Ou seja, o processo retoma 
para a fase final, antes do julgamento 
em primeira instância. O ministro de-
terminou que, desta vez, a defesa apre-
sente sua versão dos fatos após as mani-
festações de réus delatores.
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GERAL

Em crise, prefeitura do Rio 
suspende pagamentos

Todos os pagamentos da prefeitura do 
Rio estão suspensos desde anteontem, 
conforme resolução publicada no Diá-
rio Oficial do Município. A decisão vem 
em meio a uma das mais graves crises en-
frentadas na saúde, com funcionários em 
greve há uma semana por falta de salários 
e a população carioca sem atendimento 
básico. A Justiça ainda determinou o re-
passe imediato dos valores bloqueados 
nas contas da Prefeitura para as Organi-
zações Sociais que administram hospi-
tais e postos de saúde no Rio.

Anvisa decide banir gorduras trans 
industriais em alimentos até 2023

A Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) aprovou ontem resolução 
para banir o uso de gorduras trans indus-
triais em alimentos até 2023. A meta é re-
duzir o consumo da substância, presente 
principalmente em alimentos indus-
trializados, como biscoitos, massas ins-
tantâneas, margarinas, sorvetes, pratos 
congelados, chocolates e pipoca de mi-
cro-ondas. Diversos estudos apontam 
relação entre o consumo desse tipo de 
gordura e o aumento do risco de doenças 
cardiovasculares. Segundo a Organiza-
ção Pan-americana da Saúde (Opas), die-
tas ricas em gordura trans aumentam em 
21% o risco de doenças cardíacas e em 28% 

EspORTEs

o risco de morte. A estimativa da Opas é 
que a substância esteja relacionada a 160 
mil óbitos por ano nas Américas. No Bra-
sil, a estimativa é de 18 mil mortes por 
ano. Segundo a resolução aprovada pela 
Anvisa, as restrições ao uso de gordura 
trans serão aplicadas em duas fases prin-
cipais. Na primeira, que entrará em vigor 
em julho de 2021, será imposto um limite 
de 2% de gordura trans sobre o teor total 
de gordura de cada produto. Na segunda 
etapa, que valerá a partir de janeiro de 
2023, a indústria ficará proibida de usar o 
ingrediente gordura parcialmente hidro-
genada, principal fonte de gordura trans 
nos alimentos.

Flamengo supera susto e está 
na final do Mundial de Clubes

Papa acaba com segredo 
em casos de abuso sexual

Ibama rejeitou imagens de 
“óleo” antes de operação

O Flamengo sofreu mais do que se es-
perava, jogou mal principalmente no 
primeiro tempo, levou um susto, mas 
está na final do Mundial de Clubes. Deu 
aquele que pode ter sido o penúltimo 
passo para o seu grande objetivo no ano 
ao vencer o Al Hilal por 3 a 1, ontem, em 
Doha, no Catar. O adversário da decisão 
de sábado sai hoje, do confrontro entre 
Liverpool e Monterrey.

Em uma decisão histórica, o papa Fran-
cisco aboliu ontem o segredo pontifício 
nos casos de violência sexual e de abuso 
de menores cometidos por clérigos. O 
texto ainda reforça a necessidade de que 
os casos sejam levados às autoridades ci-
vis. “Essa decisão é histórica e chega no 
momento certo”, disse o secretário ad-
junto da Congregação para a Doutrina da 
Fé, Charles Scicluna, uma das principais 
autoridades da Igreja no combate a abu-
sos. “Até então, a vítima não podia saber a 
sentença resultante de sua denúncia.”

Uma semana antes de a Polícia Federal 
deflagrar a Operação Mácula no dia 1º de 
novembro, que apontava o navio grego 
Bouboulina como o principal suspeito 
pela mancha de derramamento de óleo 
avistada no litoral, o Ibama já havia rejei-
tado as imagens que dão base à prova da 
PF, por saber que não se tratava de uma 
mancha de óleo. A revelação foi feita pelo 
coordenador-geral do Centro Nacional 
de Monitoramento e Informações Am-
bientais (Cenima) do Ibama, Pedro Al-
berto Bignelli, durante a CPI do Óleo.

Libertadores pode ter embate 
Corinthians x Palmeiras

Bolívia será 1º rival do Brasil 
nas Eliminatórias para Copa

Os oito clubes brasileiros classificados 
para a disputa da Libertadores conhece-
ram ontem seus caminhos na competi-
ção, com a possibilidade de dois clássicos 
- Palmeiras x Corinthians e Grêmio x In-
ternacional. Atual campeão, o Flamengo 
ficou no Grupo A, ao lado de Indepen-
diente del Valle, do Equador, Junior Bar-
ranquilla, da Colômbia e um clube que 
será definido na pré-Libertadores.

A seleção brasileira vai estrear em casa, 
contra a Bolívia, nas Eliminatórias para a 
Copa do Mundo de 2022, no Catar. Foi o 
que determinou o sorteio realizado on-
tem na sede da Conmebol, em Assun-
ção. O local do jogo, marcado para 26 de 
março do ano que vem, ainda será defi-
nido pela CBF. É provável que seja no Ma-
racanã. O segundo jogo da seleção será 
contra o Peru, em 31 de março.

Programa de fomento cultural de 
São Paulo vai Priorizar Periferia
A FolhA de S.PAulo inFormA que o 
ProgrAmA municiPAl de APoio A ProjetoS 
culturAiS (Pro-mAc) dA PreFeiturA de 
São PAulo Será reFormulAdo no Ano 
que vem, com o objetivo de direcionAr 
recurSoS PArA áreAS PeriFéricAS dA 
cidAde. conhecido como A lei rouAnet 
municiPAl, o Pro-mAc movimentou r$ 15 
milhõeS neSte Ano e deverá dobrAr de 
tAmAnho no Ano que vem. o editAl dA ver-
São 2020 do ProgrAmA Será PublicAdo 
noS PróximoS diAS. oS recurSoS dA iniciA-
tivA Provêm do iPtu e do iSS.

   DEsTAQUEs  
DA IMpRENsA

18/12/2019
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